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COLABORADORES DESTE NÚMERO

Adair Vieira Gonçalves é professor Associado da Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD). Doutor em Linguística e Língua Portuguesa 
pela UNESP, campus de Araraquara.

Aline Gomes Garcia é licenciada em Letras e mestre em Estudos Linguísticos 
pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), onde 
também desenvolve seu doutorado em Estudos Linguísticos. Tem experiência 
em pesquisa na área de Linguística Textual, trabalhando particularmente com 
a vertente brasileira dessa área da Linguística chamada de “Gramática Textual-
Interativa”. Sob esse viés, seus interesses de investigação voltam-se para os 
processos de construção do texto, com destaque para a organização tópica e 
para a referenciação, além de focalizarem os marcadores discursivos.

Aliny Sousa Mendes Margarida é professora da Educação Básica da 
rede municipal de ensino de Marabá-PA (SEMED). Doutora em Ensino de 
Língua e Literatura pela Universidade Federal do Tocantins (UFT).

Aluiza Alves de Araújo é graduada em Letras (Português/Literatura) 
pela Universidade Estadual do Ceará – UECE (1996), mestrado (2000) e 
doutorado (2007) em Linguística pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Professora Associada O da Universidade Estadual do Ceará - UECE.

Ana Larissa Adorno Marciotto Oliveira é professora de Sintaxe 
Funcional, de Semântica e de Pragmática na FALE UFMG e pesquisadora da 
pós-graduação (Poslin FALE - UFMG). É bolsista produtividade do CNPq 
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(Nível 2) e membro do GT de Descrição do Português da ANPOLL. É líder 
do Grupo de Estudos sobre Polidez, Texto e Discurso (GEPTED - CNPq).

Anderson Xavier da Silva é mestrando em Linguística pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e realiza pesquisa em Linguística, com foco em 
Sociolinguística e Modelos Funcionais Baseados no Uso, com ênfase em 
aprendizagem da escrita e impactos no conhecimento fonológico. Possui 
Formação de Professores pelo Instituto de Educação Carlos Pasquale em nível 
médio (2012); Graduação em Letras, Licenciatura em Português e Espanhol 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2019).

Carlos Eduardo Falcão Uchôa é licenciado e bacharel em Letras Clássicas 
pela então Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Desenvolveu toda sua carreira acadêmica na UFF, chegando à função de Professor 
Titular de Linguística, disciplina de que foi o primeiro docente nesta instituição, 
onde veio alcançar, após a sua aposentadoria (2002), o título de Professor Emérito 
Livre-Docente em Linguística. Foi coordenador do Programa de Pós-Graduação 
em Letras e Chefe do Departamento de Linguística e Filologia. Membro do 
Conselho de Ensino e Pesquisa da UFF. Sua atuação acadêmica foi centrada 
na área de Linguística, especialmente na disciplina Linguística Aplicada. Atua, 
desde 2004, no Curso de Especialização em Língua Portuguesa do Liceu Literário 
Português, lecionando a disciplina Linguística e ensino de Português.

Carlos Garrido Rodrigues é professor titular de Tradução Técnico- 
Científica (inglês, alemão, galego-português) na Universidade de Vigo 
(Galiza). Lexicólogo e estudioso da língua especializada e da tradução 
científica. É autor, entre outras obras, do Dicionário de Zoologia e Sistemática 
dos Invertebrados: Inglês, Alemão, Espanhol, Português (Edusp, 2019) e da 
monografia A Traduçom do Ensino e Divulgaçom da Ciência (UVigo, 2016).

Cassio Murilio Alves de Lavor é doutorando em Linguística Aplicada 
pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); mestre em Linguística 
Aplicada pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); pós-graduação em 
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Neurolinguística pelo Centro Universitário FAVENE; Graduação em Letras 
Licenciatura Plena pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); É professor 
da Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SEDUCE).

Graça Rio-Torto é professora catedrática (apos.) da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, doutorada em Linguística pela mesma instituição, 
onde sempre exerceu a sua atividade docente e de pesquisa, estando vinculada 
a diversos programas de Graduação e de Pós-graduação. É membro do Celga- 
Iltec, centro de pesquisa em Linguística sediado na FLUC, onde coordena um 
grupo de I&D sobre léxico e formação de palavras em português. Participa 
como membro ou como coordenadora em diversos projetos internacionais. 
Tem vários livros publicados, com destaque para a Gramática Derivacional 
do Português (Coimbra, IUC, 2016) e para Prefixação na língua portuguesa 
contemporânea (São Paulo, Cortez, 2019). É autora de numerosos artigos 
publicados em revistas e em livros, orientou várias dezenas de mestrados, de 
doutoramentos e de pós-doutoramentos, e atua como membro da comissão 
científica e/ou editorial de várias revistas de circulação internacional. A sua 
investigação atual privilegia o léxico, a morfologia e a semântica da formação 
de palavras, em Portugal e no Brasil, bem como a morfossintaxe da língua 
portuguesa como língua não materna.

Hilma Pereira Ranauro é mestre em Letras pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro e doutora em Letras Vernáculas pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Atualmente é membro do União Brasileira dos 
Escritores, do Instituto Campograndense de Cultura e da Academia Brasileira 
de Filologia. É especialista em estudos linguístico-historiográficos com 
inúmeras publicações nessa área de pesquisa

Janaina de Oliveira Costa Mascarenhas formou-se em Estudos 
Linguísticos pela Universidade Estadual de Feira de Santana, em 2016. 
Licenciada em Letras Vernáculas pela mesma universidade, em 2013. E 
em Pedagogia pela Faculdade FAEL, em 2019. Especialista em Educação 
Especial e Inclusiva pela Universidade Candido Mendes, em 2021. Professora 
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pela Prefeitura Municipal de Conceição do Jacuípe/BA. Integrante do projeto 
de pesquisa CEDOHS - Corpus Eletrônicos de Documentos Históricos do 
Sertão (www.uefs.br/dohs.), inicialmente como bolsista colaboradora e, 
posteriormente, atuei dois anos no mesmo projeto, como bolsista PIBIC/ 
FAPESB na formação de banco de dados eletrônicos (Linguística de Corpus) 
e, hoje, sou pesquisadora na área de Linguística Histórica (CEDOHS/UEFS).

Khézia Cristina de Souza é mestre em Estudos da Linguagem pela 
Universidade Federal de Catalão - UFCat. Graduada em Letras Português/ 
Inglês pela Unidade Acadêmica Especial de Letras e Linguística (UAELL) 
da Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão (UFG/RC). Foi bolsista 
CNPq do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 
nos anos de 2015-2016 e 2016-2017, 2019-2020.

Leiliane Aquino Noronha é graduada em Letras/Português pela 
Universidade Estadual do Ceará - (UECE/FAFIDAM) e mestrado em Ensino 
pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - (POSENSINO/UFERSA). 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 
(POSLA/UECE). Integrante dos grupos de pesquisa Discurso, Identidade e 
Letramento Acadêmicos (DILETA/UECE), Oralidade, Letramentos e Ensino 
(ORALE/UFERSA) e Linguagens e Internet (GLINET/UFERSA).

Lucas Willian Oliveira Marciano é mestre em Estudos Linguísticos pelo 
Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos (Poslin) da Faculdade de 
Letras da UFMG. Atualmente é doutorando em Estudos Linguísticos pelo mesmo 
programa. Atua como professor da rede municipal de ensino em Belo Horizonte.

Marceli Cherchiglia Aquino é professora adjunta do departamento de 
Língua e Literatura Alemã da Universidade de São Paulo (USP). Doutora 
em Linguística Aplicada pela Universidade Federal de Minas Gerais. Tem 
experiência em: Linguística, com foco em pragmática e estudos interculturais; 
Ensino e Aprendizagem de Alemão e Português como Língua Adicional; 
Análise e produção de materiais didáticos para ensino de línguas; Abordagens 
cognitivas em Estudos da Tradução.



Colaboradores deste número

Confluência. Rio de Janeiro: Liceu Literário Português, n. 63, p. 496-504, jul.-dez. 2022

500

Marcelo Alexandre Silva Lopes de Melo é professor adjunto do 
Departamento de Linguística e Filologia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Possui graduação em Direito (2000) e Letras - Português/ Inglês 
(2010) pela UFRJ, mestrado (2012) e doutorado (2017) em Linguística pela 
UFRJ. É membro permanente do Programa de Pós-Graduação em Linguística 
(UFRJ), membro do GT de Sociolinguística da ANPOLL e do Programa de 
Estudos sobre o Uso da Língua (PEUL/UFRJ). Tem experiência na área de 
Linguística, com ênfase em Sociolinguística, atuando principalmente na 
pesquisa dos seguintes temas: variação e mudança linguística, percepção da 
variação socialmente indexada e aquisição da escrita, em especial por grupos 
de indivíduos periféricos.

Maria Aurilene Pinto Sampaio Holanda é graduada em Letras/ 
Português pela Universidade Federal do Ceará-UFC (2014). Especialista 
em Docência do Ensino Superior-SENAC (2016). Especialista em Ensino 
de Língua Portuguesa- UECE (2018). Mestra em Linguística Aplicada - 
POSLA/UECE (2019). Professora efetiva da SEDUC-CE. Membro do Grupo 
de Pesquisa Práticas de Edição de Textos do Estado do Ceará-PRAETECE. 
Doutoranda em Linguística Aplicada – POSLA.

Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda é doutora em Letras e 
Linguística pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), em 2009, com 
estágio de doutoramento no Centro Linguístico da Universidade de Lisboa 
(CLUL/CAPES). Pós-Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos 
de Linguagem (PPGEL) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em 
2019. Na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), onde é Professora 
Titular, coordena o Núcleo de Estudos de Língua Portuguesa (NELP) e o 
projeto Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão (CE-DOHS/ 
FAPESB) e é coeditora da revista A Cor das Letras. Membro do Projeto 
Nacional para a História do Português Brasileiro (PHPB), do Programa para a 
História da Língua Portuguesa (PROHPOR/UFBA) e da Comissão Científica 
Internacional do Projeto Pombalia – Pombal Global.
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Maria do Carmo Henríquez Salido é doutora em Filologia Românica 
pela Universidade de Santiago de Compostela (1971). Professora Catedrática 
de Língua Espanhola da Universidade de Vigo. Tem publicado mais de 150 
estudos (livros, artigos em revistas indexadas, capítulos de livros e volumes 
coletivos) sobre Lingüística e Filologia Espanhola e Galego-Portuguesa. 
Nas últimas décadas desenvolve pesquisa sobre o latim na jurisprudência 
do Tribunal Supremo. Membro da Comissão Científica Externa de 
Acompanhamento (Advisor) da UTAD (Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Portugal).

Nadja  Paulino  Pessoa  Prata  cumpriu  estágio  de  pós-doutorado 
na Universidad de Sevilla (US), na Espanha, sob supervisão da Profa. 
Catedrática Catalina Fuentes Rodríguez (2020-2021). Doutora em 
Linguística pela Universidade Federal do Ceará (UFC) (2011). Mestre em 
Linguística pela UFC (2007). Atua também no Programa de Pós-Graduação 
em Linguística da UFC (PPGLIN/UFC), na linha de Descrição e Análise 
Linguística, numa perspectiva funcionalista, com ênfase nas línguas 
portuguesa e espanhola. É uma das líderes do Grupo de Estudos em 
Funcionalismo (GEF/UFC). Principais temas de interesse: Funcionalismo; 
Gramática Discursivo- Funcional; Linguística Pragmática; Modalidade 
(deôntica, volitiva, facultativa e epistêmica); Evidencialidade; Construção 
discursiva; Português; Espanhol.

Reginaldo Nascimento Neto é doutor em linguística pela Universidade 
Federal do Tocantins. É professor do curso de pós-graduação das Faculdades 
INTA-CE. É autor de dois compêndios didáticos para o ensino de inglês e 
produção textual. Com experiência na área de Letras, dedica-se à pesquisa 
sobre a origem da escrita e dos mecanismos interpretativos da inferência 
comunicativa. Atualmente é professor do Ensino Tecnológico do Instituto 
Federal do Maranhão. Estudou na University of Florida - USA - como bolsista 
do programa PDPI da Fundação Fullbright e Consulado dos Estados Unidos 
em parceria com a CAPES.
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Renata Pereira Vidal é doutoranda em Linguística pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Mestrado em Linguística, na UFC (2021). Graduanda 
em Letras-Língua Portuguesa pela Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Graduação em Letras-Espanhol 
pela UFC (2017). Cursou Mobilidade Acadêmica no curso de Filologia 
Hispânica, na Universidad de Granada (UGR), na Espanha, em 2015. Atuou 
como professora de Espanhol no Ensino Médio, em instituição pública. Em 
cursos de idioma, foi professora bolsista do Núcleo de Línguas Estrangeiras 
(UECE), da Casa de Cultura Hispânica (UFC) e do Programa de Idiomas 
sem Fronteiras (IsF). Membro do Grupo de Estudos em Funcionalismo (GEF/ 
UFC). Temas de interesse: Funcionalismo, Gramática Discursivo-Funcional 
(GDF) e Evidencialidade.

Selma Maria Abdalla Dias Barbosa é professora adjunta da Universidade 
Federal do Norte do Tocantins (UFNT). Doutora em estudos Linguísticos, 
docente do Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura 
(PPGLLIT) e coordenadora do PROFLETRAS (Mestrado Profissional). Atua 
na área de Linguística Aplicada, com ênfase em Formação de professores de 
línguas. Grupo de pesquisa: Identidade(s), Crenças e Emoções na Formação 
Inicial de Professores de Língua Inglesa numa Comunidade de Prática-CdP.

Sheila de Carvalho Pereira Gonçalves é doutora em Análise 
Linguística pela Universidade Paulista Júlio de Mesquita Filho-UNESP. 
Professora Adjunta do Departamento de Letras e do Mestrado em Estudos da 
Linguagem da Universidade Federal de Catalão - UFCat.

Tânia Ferreira é investigadora doutorada, membro integrado e membro 
do Conselho Científico do Centro de Estudos de Linguística Geral e 
Aplicada (CELGA-ILTEC) da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra (FLUC). É doutorada em Linguística do Português: Investigação e 
Ensino pela Universidade de Coimbra com a tese Aquisição/aprendizagem 
do sistema de atribuição de género nominal em PLNM. Tem especial 
interesse pela investigação na área da Linguística Aplicada ao Ensino 
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do português como língua não materna, colaborando em Projetos de 
investigação desenvolvidos na linha temática Português em Contacto 
do CELGA-ILTEC. Últimos trabalhos publicados: A morfologia dos 
desvios de género gramatical em PLNM (2021, Brasil); A aquisição 
tardia do género gramatical por aprendentes de língua materna espanhola 
e chinesa (2020, Macau); Ensinar PLE na China continental: desafios e 
oportunidades (2020, Macau).

Tamires Kahil é mestranda em linguística alemã pela Universidade de São 
Paulo (USP), onde também concluiu sua graduação em Letras com habilitação 
em Português e Alemão. Atualmente desenvolve pesquisas nas áreas de 
palavras modais em língua portuguesa e análise contrastiva com o alemão.

Zenaide de Oliveira Novais Carneiro é doutora em Linguística (2005) 
e Pós-Doutora em Linguística de Corpus (2010) pela Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP). Atualmente é Professora Plena da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS), onde coordena o projeto Corpus 
Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão (CE-DOHS/FAPESB). 
Integra a equipe de pesquisadores do Projeto Nacional para a História 
do Português Brasileiro (PHPB), do Programa para a História da Língua 
Portuguesa (PROHPOR/UFBA) e a Comissão Científica Internacional do 
Projeto Pombalia – Pombal Global.


